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1. O projeto nacional de Última Hora



Para que se possa bem avaliar o significado da história do jornal Última Hora/Rio Grande do Sul, precisa-se não apenas contextualizá-la na própria história brasileira quanto na história do jornalismo brasileiro e sul-rio-grandense. Porque a Última Hora do Rio Grande do Sul, como de resto sua homônima carioca - base das demais Última Horas que existiram, em São Paulo, Recife ou Belo Horizonte, só para citar algumas delas, definiu-se desde logo como um jornalismo participativo e comunitário, atuando especialmente no campo do jornalismo opinativo e do jornalismo interpretativo, para usarmos as categorizações normalmente evocadas pelos estudiosos do fenômeno jornalístico
. 



Neste sentido, será importante lembrar-se que Cremilda Medina faz uma única e prática distinção entre os diferentes jornalismos: o Jornalismo de Tribuna, assim mesmo, com maiúsculas, e o Jornalismo Noticioso
. O primeiro tem a tradição européia, caracterizado pela opinião. Seu desaparecimento foi decretado pela influência norte-americana do pós-II Grande Guerra. O segundo o substituiu, caracterizado pela industrialização que começara um século antes na Europa, mas encontrara maior repercussão nos Estados Unidos, identificado pela produção pretensamente neutra e objetiva da informação. É também o momento em que se criam, a partir de 1947, os primeiros cursos de jornalismo no Brasil
. 



Tomando por base estudos de Fernando Henrique Cardoso a respeito do desenvolvimento do capitalismo brasileiro, em cujo contexto se coloca, evidentemente, a indústria cultural, Medina distingue, então, três sub-fases neste período mais recente: o primeiro vai até 1962 e seria o de industrialização substitutiva de importação, em que o modelo norte-americano se torna referencial para toda a imprensa nacional, a partir de alguns grandes jornais
. O outro estaria marcado pela implantação de indústrias de bens de consumo duráveis, mediante a diversificação da produção industrial
. Como a capitalização interna é insuficiente, entram significativos investimentos estrangeiros, bastando lembrar-se o episódio Time-Life/Globo
. O terceiro caracterizar-se-ia pela dinamização econômica por meio da exportação de produtos semifaturados e de alguns produtos acabados de consumo popular. No caso do produto midiático, pode-se falar sobretudo em produtos de caráter popular, bastando citar-se as séries televisivas que a Globo e o SBT exportam/importam. Provavelmente estejamos vivendo uma quarta fase, marcada pela utilização de novos suportes tecnológicos, o principal dos quais a www/Internet
.   



É evidente que muitos historiadores desenvolvem diferentes abordagens da história da imprensa brasileira. Nelson Werneck Sodré, por exemplo, fala em quatro grandes fases
: a imprensa colonial, a imprensa da independência, a imprensa do império e a grande imprensa.



Uma outra possibilidade, mais autônoma, é o modelo de Jürgen Habermas, que distingue, na história da imprensa mundial, três fases, que ele caracteriza enquanto a) pré-capitalista, que se limita a organizar o trânsito de algumas informações; b) a literária, quando, além da informação, passa a se incorporar a opinião; e c), a empresarial, marcada pela industrialização. Se aplicada ao Brasil, como o faz Fernando Lattman-Weltman
, teríamos:




a) fase que começa em 1808, com a Gazeta do Rio de Janeiro, com a prestação de pequenas informações;




b) fase que se inicia com o surgimento das folhas oposicionistas, de nítido panfletarismo, já a partir do Correio Braziliense, naquele mesmo ano de 1808;




c) fase que se implanta na década de 50 do século XX, quando se reúnem as condições macroestruturais ideais para tal mudança.




Pode-se afirmar que Última Hora nasce, sob esta perspectiva, justamente a partir de uma necessidade de modernização da imprensa brasileira. Samuel Wainer tivera este aprendizado fundamental.  Já em 1937 idealizara uma revista que, a par da combatividade ideológica, preocupava-se igualmente com o aspecto estético da publicação. Era Diretrizes
. Mais tarde, faria outra tentativa semelhante, com a revista Flan (abril de 1953), mas com pequena sobrevivência. Os tempos haviam mudado.




Uma das grandes novidades trazidas por Última Hora foi justamente a regionalização. Diferenciando-se dos Associados, na medida em que Assis Chateaubriand fora adquirindo jornais, revistas, emissoras de rádio e depois de televisão, sem lhes dar uma identidade específica, própria e diferenciadora, Samuel Wainer desdobrou a Última Hora carioca numa série de Última Horas: em São Paulo, primeira experiência, ainda sugerida por Getúlio Vargas, entre 18 de março de 1952 e 1972
. Belo Horizonte, Recife, Curitiba e, enfim, Porto Alegre, seriam outras iniciativas. E apesar de todos os desafios e dificuldades enfrentados, quer durante a crise de 1954, após o suicídio de Vargas, quer depois de 1964, quando sobreveio o golpe do dia 31 de março, Última Hora cumpriu o programa que seu fundador lhe idealizara. Por isso, significativamente, Samuel Wainer pode escrever, referindo o modo pelo qual seu jornal desapareceu, a 21 de abril de 1972: Às 12 horas do dia 21 de abril de 1972, quando saí do escritório de Maurício Alencar, a Última Hora já não era minha. A próxima edição seria rodada nas oficinas do Correio do Manhã, com outra linha editorial, outra equipe, outra alma.  Fui para o prédio da Última Hora e convoquei meu pessoal para comunicar-lhe o desfecho de um capítulo importantíssimo da história do jornalismo brasileiro. Depois, sozinho no prédio vazio, dei-me conta de que a minha grande aventura terminara
. Talvez o nome Última Hora tenha perdurado, mas não mais o projeto.  Na verdade, entrava-se em uma nova fase na história da imprensa brasileira, a da consolidação das grandes corporações multimídia, conforme registro de um estudioso
. O jornal circularia ainda até julho de 1991, quando faliu. Foi o último daqueles títulos surgidos na década de 50, a interromper sua circulação
.




O lançamento da Última Hora constituiu um marco na história da imprensa brasileira, afirma um historiador
, sobretudo porque marca o verdadeiro início da fase industrial de nossa imprensa, repartindo esta perspectiva com dois outros jornais, o Diário Carioca e a Tribuna da Imprensa
.    




O mesmo ocorreu com a Última Hora do Rio Grande do Sul, sediada em Porto Alegre, a partir de onde circulou entre 15 de fevereiro de 1960 e 25 de abril de 1964. Ainda que só tenha deixado de existir, oficialmente, seis anos depois, a 25 de abril de 1970, quando o controle acionário do jornal, até então dirigido por Ary de Carvalho, é assumido por Maurício Sirotsky, ao que parece, numa bem urdida manobra que teve a participação de Aron Birman, presidente da Crefisul, há duas fases diversas na história do jornal. A que nos interessa é aquela entre 1960 e 1964. A outra é apenas pálido reflexo, apesar dos eventuais esforços de Ary de Carvalho, que a herdara, inclusive por decisão do próprio Wainer. O jornal de Porto Alegre, a exemplo do carioca, chegou mesmo a crescer, do ponto de vista econômico e financeiro, até o momento em que trocou mais uma vez de mãos. Mas já não era mais aquela Última Hora que Wainer havia idealizado.




Nossa pesquisa aborda a Última Hora sul-rio-grandense original. Para tanto, desdobramos a pesquisa, primeiro, contextualizando o jornalismo sul-rio-grandense. Depois, analisamos as conquistas trazidas por Última Hora à nossa prática jornalística: para isso, fizemos uma abordagem morfológica, mostrando não apenas a composição do jornal quanto a formação de sua equipe, as colunas produzidas, as inovações proporcionadas e, sobretudo, os desafios ultrapassados.



Ao mesmo tempo, e através das principais manchetes da primeira página, levantamos o conjunto de informações e o ponto de vista das mesmas, pelo modo com que o jornal as transmitiu a seus leitores, sobre os acontecimentos internacionais, nacionais, regionais e municipal.



Por fim, propomos ao leitor uma discussão sobre o projeto Última Hora. Os quase dez depoimentos colhidos, não apenas para este trabalho - por Carolina Buckup - quanto para o trabalho já anterior de Jefferson Barros, problematizam o enfoque com que normalmente nos aproximamos do jornal, enquanto nacionalista, populista e/ou sensacionalista. Seus jornalistas remanescentes preferem falar em jornal popular, o que significa enfrentarmos uma categoria a mais em nossa análise. Para tanto, buscamos um embasamento teórico que consideramos o mais pertinente possível: de um lado, a pragmática, tal como é concebida por Teun A. van Dijk
, no Brasil aplicada por Manuel Carlos Chaparro
; de outro, a utilização do conceito de dispositivo, matriz em que se inscreve um texto, no caso, o texto jornalístico, na acepção de Maurice Mouillaud
.



Este projeto se constitui no âmbito de uma pesquisa mais ampla, sobre a imprensa sul-rio-grandense, que prevê estudos semelhantes a respeito do Jornal do Dia e do Diário de Notícias, pelo menos, nos próximos anos. Contou-se, aqui, com o concurso da aluna bolsista Carolina Buckup, que realizou toda a pesquisa, ao longo de dois anos, graças a uma bolsa de iniciação científica da PUCRS, à qual agradeço.
2. O projeto da Última Hora sul-rio-grandense



A exemplo do que ocorre com a imprensa brasileira, também a periodização da história da imprensa sul-rio-grandense encontra em diferentes autores critérios variados. Já examinei esta questão em trabalho anterior
. Retomo, agora, aquelas periodizações, apenas para chamar a atenção para o fato de que, a exemplo da maioria das histórias regionais da imprensa, a sul-rio-grandense também se inicia em 1827, com o Diário de Porto Alegre, ou seja, logo após o decreto imperial que extinguia a censura prévia às publicações. 




Se há um mais do que evidente paralelismo na história da Última Hora sul-rio-grandense com seu modelo carioca, há também uma certa reiteração no contexto histórico que a envolve. Se o jornal brasileiro nasceu para ajudar o populismo getulista, a Última Hora gaúcha faz sua opção por um herdeiro de Getúlio Vargas, também populista, e que se encontrava naquele momento na administração do Rio Grande: trata-se de Leonel Brizola. Na verdade, o jornal optaria, primeiro, por um apoio discreto a Juscelino Kubitschek que, na linha de descendência, era a figura mais próxima de Getúlio, não apenas porque Samuel Wainer tinha para com ele uma dívida imensa (fora o ex-presidente quem indicara os primeiros financiadores de parte do projeto inicial do jornal carioca), quanto porque o projeto desenvolvimentista e de industrialização praticado pelo seu governo - traduzido no slogan "50 anos em 5" - atendia plenamente às expectativas populistas presentes com naturalidade em Última Hora. Com a ascensão de Jânio Quadros, o jornal gaúcho, seguindo seu modelo carioca, acompanha com discreta expectativa à ação contraditória do novo Presidente, sobretudo à medida em que ele evidencia também algumas atitudes populistas. Mas não titubeia - mais - toma a iniciativa quando Jânio renuncia, buscando garantir a posse de João Goulart, vice-presidente eleito, este sim, herdeiro direto de Vargas, de quem fora Ministro do Trabalho.



No Rio Grande do Sul, Última Hora buscaria apoiar Brizola naquilo que se identificasse com o projeto original do jornal, devidamente adaptado à região. Mas se Wainer nutrira por Vargas verdadeira admiração, a ponto de perdoá-lo por eventuais traições, a equipe da Última Hora gaúcha tinha comportamento diverso. Distribuída entre militantes do Partido Comunista e do Partido Trabalhista Brasileiro, dividia-se igualmente em seu comportamento, dando apoio a todas as iniciativas governamentais que o mantivessem na meta populista, mas criticando-o sempre que ocorresse o que o jornal considerasse desvios. Do mesmo modo, Brizola reagia - e chegou mesmo a pressionar o jornal - quando se sentia prejudicado pelo mesmo. 



De qualquer modo, antes da Última Hora gaúcha, o Rio Grande já conhecera um outro jornal popular e inovador do ponto de vista formal e que, não casualmente, fôra não apenas contemporâneo da Última Hora carioca, quanto com ela trocara experiência e dela recebera influências, profissionais e referencialidade técnica. Refiro-me ao jornal A Hora, que circulou entre 30 de novembro de 1954 e 15 de março de 1962.



Se Última Hora surgira no Rio de Janeiro, para apoiar as ações de Getúlio Vargas, em seu segundo mandato, A Hora fora criada em Porto Alegre, de certo modo, para contrapor-se à versão do Diário de Notícias, jornal da cadeia dos Associados, que combatia Getúlio Vargas. Ora, depois do suicídio do Presidente, em agosto, a sede dos Associados em Porto Alegre havia sido depredada. O Diário de Notícias suspendera provisoriamente sua circulação, depois passara a ser impresso nas oficinas do Correio do Povo e só em 1955 voltaria a circular normalmente, rodado em oficinas próprias. Os demais jornais estavam circunscritos à Folha Tarde e ao Correio do Povo, ambos da empresa liderada por Breno Caldas, o Jornal do Dia, ligado à Igreja Católica e, com bem menor ressonância, O Estado do Rio Grande, vinculado ao Partido Libertador. Além deles, revistas de pequena tiragem, como a literária Quixote e a Horizonte, ligada ao Partido Comunista.



Brizola elegera-se em 1958, com um total de 55% dos votos, ainda que na Grande Porto Alegre alcançasse percentuais maiores (evidenciando o fenômeno do populismo, mais presente em centros urbanos industrializados). Mas precisava enfrentar, cooptar e aproximar-se das regiões interioranas do estado, em especial aquelas de colonização alemã e italiana. Por outro lado, pretendia desenvolver um projeto de rompimento com a tradicional cúpula política de então, apostando na educação, nacionalizando empresas estrangeiras e, sobretudo,  buscando recuperar a economia sul-rio-grandense, profundamente debilitada
.  Tenhamos bem claro esta linha temporal:



-- A Hora - 30 de novembro de 1954 a 15 de março de 1962



_ Última Hora - 15 de fevereiro de 1960 a 5 de abril de 1964



Parte da equipe que trabalhou em A Hora, e que teve a experiência da novidade técnica e editorial daquele jornal, saiu para compor a redação de Última Hora, onde encontrava, além do mais, identificação ideológica, menos forte no primeiro jornal. Assim, uma primeira questão que se deve deixar claro é que, se a Última Hora carioca efetivamente inovou o jornalismo brasileiro, no Rio Grande do Sul, o jornal que primeiro atualizou o estado em tais conquistas foi A Hora e não Última Hora, simplesmente porque, por uma coincidência, foi aquele jornal que nasceu mais próximo ao período de circulação da Última Hora carioca, mesmo que, posteriormente, Samuel Wainer tenha autorizado e orientado, pessoalmente, o projeto da Última Hora gaúcha. Este é o claro depoimento de um jornalista que foi seu editor, em documento recente: As relações com Samuel Wainer e a Última Hora, do Rio, facilitaram um intercâmbio que nos levou a aproveitar as experiências daquele jornal carioca
. A Hora surgia como matunino, em tamanho standard, com utilização de cores e todo diagramado.




Como se disse, A Hora tinha mais do que simpatia pelo jornal carioca Última Hora. O mesmo paraguaio André Ghevara, que idealizara o projeto editorial do jornal do Rio de Janeiro, foi trazido a Porto Alegre para criar o desenho do jornal gaúcho. Com ele, uma equipe de profissionais, dentre os quais Aníbal  Bendatti, que aqui se aclimataria e depois seguiria para a Última Hora sul-rio-grandense, criando seu desenho gráfico. A comparação entre a relação dos profissionais de um e de outro jornal, contudo, não pára aí: Josué Guimarães, Carlos Nobre, Célia Ribeiro, Décio Freitas, Eloy Terra, Flávio Tavares, Floriano Soares, Gilda Marinho, Iara de Almeida (Iara Bendatti, mais tarde), João Borges de Souza, Jorge Aveline, Luiz Carlos Lisboa, Ney Messias, Roberto Eduardo Xavier, Carlos Contursi, Valdomiro Soares, Sampaulo, dentre tantos profissionais locais, foram alguns dos nomes que transitaram de um para o outro jornal. Dos colaboradores, oriundos da Última Hora carioca, basta citar Adalgisa Nery e Nelson Rodrigues, além de Guilherme de Figueiredo e Austregésilo de Athayde.  




O projeto da Última Hora gaúcha previa um jornal tablóide, diferenciando-se, portanto, desde logo, de todas as demais edições regionais que eram standard, para combater claramente à Folha da Tarde. Por isso, foi definida enquanto um vespertino, devendo antecipar-se à concorrente. Como a Folha circulava em torno das 16 horas, Última Hora começou a circular às 15 horas, com média de 24 páginas por edição, podendo chegar a 32 páginas, se necessário
. Assim, a Última Hora gaúcha não só inovou no fato de ser um tablóide, quanto inovou por se tornar, mais tarde, um tablóide matutino. 



Além do preto - cor básica da edição - o logotipo do jornal era azul, cor também presente em cabeçalhos de algumas seções, e sempre que o nome do jornal aparecesse, nas páginas internas. Se a Última Hora carioca estreou com uma carta de Getúlio Vargas a Samuel Wainer, estampada na primeira página, a Útima Hora gaúcha iniciou sua história com uma carta de Samuel Wainer, a título de editorial, também impressa na primeira página, em que ele dizia, dentre outras coisas: Jornal sem compromissos com governo ou oposição, com partidos políticos ou grupos econômicos, só temos um compromisso, aquele pelo qual um dos maiores brasileiros de todos os tempos, Getúlio Vargas, ofereceu a sua vida e o seu sangue: defender os direitos do povo riograndense [sic] a uma vida mais feliz e mais alegre, apoiar as justas reivindicações de suas classes trabalhadoras, estimular o espírito de desenvolvimento de suas classes produtoras
.  



Foi desde logo um jornal diário, com exceção dos domingos, coberto pelos Jornal do Dia, Diário de Notícias e Correio do Povo.



Os primeiros resonsaveis pelo novo jornal foram Neu Reiner, então na Caldas Júnior; Floriano Corrêa, então na A Hora; Nestor Fedrizzi e João Aveline, também então trabalhando em A Hora. O jornal era todo diagramado e impresso nas oficinas do Jornal do Dia, alugadas para este fim, nos horários em que aquele jornal não rodava. O corpo do noticiário buscava um equilíbrio entre matérias de corpo 10 - as maiores - em menor percentual, e aquelas de corpo 8 e 6, que dividiam o restante do espaço. Os títulos eram geralmente compostos em duas linhas, com vinte toques cada um, ainda que o volume de cada letra fosse variável, significando que, na prática, nem toda a linha era exatamente igual. 



Pensada como uma linha de produção industrial, o fechamento das páginas, diagramadas, deviam seguir rigorosamente o cronograma pré-estabelecido, sob pena de atrasar toda a rodagem do jornal. Não contando com maquinário da mesma qualidade que o jornal carioca, a Última Hora gaúcha, para poder seguir o projeto de valorização fotográfica, obrigava-se a manter também uma equipe de retocagem das fotografias, afim de destacar a figura do fundo, sob pena de as imagens saírem absolutamente borradas. Quanto ao mais, a Última Hora sul-rio-grandense seguiu o mesmo modelo carioca quanto ao copy desk, novidade introduzida na imprensa brasileira pelo Diário Carioca, no início da década de 50, permitindo o uso da pirâmide invertida
 e atendendo-se, assim, às exigências do lead que respondesse aos 5 Ws de Rudyard Kipling: quem, o quê, quando, onde, por que, complementado, posteriormente, pelo como (who, what, when, where, why e how). 



Outra novidade introduzida pela Última Hora no jornalismo do Rio Grande do Sul foi a administração financeira e gerenciamento terceirizados, o que fez com que Última Hora também fosse o primeiro jornal a pagar salários em conta bancária, e não apenas com vales e adiantamentos, como era então comum nas demais redações.



A organização em editorias - já praticada por A Hora - a valorização de editoriais como sindical e de arrabaldes da cidade, direito do trabalho e economia, foram algumas das conquistas deste novo jornalismo. 



Genericamente, uma edição diária de Última Hora, com 24 páginas, estava assim organizada:



- capa abria com uma grande fotografia, quase sempre seguida de outras duas, menores; a manchete principal variava tematicamente, conforme a editoria entendesse o grau de importância da informação: poderia estar vinculada à política internacional, nacional, regional ou local; mas também poderia ser um acontecimento policial. Na capa ainda se estampava, comumente, chamadas para matérias especiais ou exclusivas, inclusive séries de reportagens
;



- página 2 apresenta as colunas sobre política e de opinião, somando-se o logotipo de identificação e o expediente, que inclui o endereço do jornal, sede de oficinas, telefones e nomes dos diretores e editores;



- páginas 3, 4 e 5 estão normalmente dedicadas à educação e à economia;



- a página 6 é exclusiva para a política;
 

- a página 7 enfoca o noticiário internacional, contendo ainda a coluna "Economia e Produção";



- nas páginas 8, 9, 10 e 11, encontram-se temas variados como agricultura, gastronomia e polícia;



- as páginas 12 e 13, portanto, páginas centrais,  abordam qualquer tema de relevância e que, por isso mesmo, foi destacado na primeira capa - em geral, contudo, o tema está ligado à política - de preferência nacional - ou a um acontecimento de âmbito policial; pode haver, ainda, matéria redacional sobre beleza;



- as páginas 14, 15 e 16 retomam o noticiário sobre política e polícia;



- nas páginas 18 e 19, apresentam-se notícias sobre sindicatos e trabalho em geral;



- na página 20, a atenção está voltada para o entretenimento, com a programação de televisão, colunas de rádio e televisão, cinema e teatro, além de horóscopo e palavras cruzadas;



- as páginas 21 a 24 desdobram o esporte, com ênfase para o futebol e o turfe. 




Pode-se dizer, em síntese, que os três grandes temas que centralizaram a atenção editorial de Última Hora foram política, polícia e esporte.




Última Hora também inovou publicando séries e reportagens especiais como, por exemplo, A vida do Padre Reus, a partir da edição 700, na formatação de histórias em quadrinhos, produzida por artistas locais e que revelaram à opinião pública a chamada Cooperativa Editora Editrabalho/CETPA.  Trata-se de um conjunto de artistas que, mais tarde, editarão a série sobre os "aba largas", abordando a polícia militar rural. A CETPA foi pioneira na nacionalização das histórias em quadrinhos e sua história ainda está para ser contada, integrada que foi, dentre outros, por Joaquim Fonseca e Canini. As histórias em quadrinhos ganham definitivamente espaço em Última Hora a partir da edição 815, com página exclusiva para a sua divulgação, até o final da trajetória do jornal.




Uma das séries de maior repercussão foi o chamado Diário da Morte, antecipada pela edição 313, de 22 de fevereiro de 1961. Tratava-se de um documento pretensamente original, firmado pelo piloto Milton Terra Verdi que, a bordo de um CESSNA, havia caído na Floresta Amazônica no trecho entre Corumbá e Santa Cruz de la Sierra, sobrevivendo durante 70 dias. Como escreve o jornal, o Diário da Morte registra a dramática espera de um socorro que só chegou muito tarde, as esperanças frustradas pelo ronco longínquo de aviões que voavam distantes, a inabalável fé em Deus por uma salvação que não veio, o desespero de um pai em luta com a [.......], desumana, e o drama da sêde e da fome, enquanto um companheiro agonizava depois de ingerir gasolina e as últimas forças se esvaíam com as últimas preces. “Diário da Morte”, como documento autêntico escrito de próprio punho por Milton Terra Verdi e uma dramática narração de seu primo e advogado Walter Dias, será publicado a partir do dia 28 nas páginas de UH (...)  O documento, que se constitui num dos mais disputados pela imprensa mundial, será publicado com exclusividade pelas edições de UH em São Paulo, Estado da Guanabara, Minas, Rio Grande do Sul, Estado do  Paraná, Santos e Campinas. A publicação, em série, no formato de folhetim, foi depois transformada em livro, através das Edições Autores Reunidos, no mês seguinte. Era outro projeto do jornal que, repetindo práticas do século XIX, pretendia editar em volume folhetins que alcançassem grande repercussão em suas páginas diárias.




Também a série Crimes que abalaram o Rio Grande, a partir da edição 1221,  marcando o lançamento da "UH Revista", utiliza cores e histórias em quadrinhos como as de Cebolina, Boa Bola, o Astronauta, Caçador de Rebanhos, A Gatinha e Jacaré Mendonça. O primeiro crime abordado é o do macabro açougue da rua do Arvoredo, hoje absolutamente conhecido de todos mas que, na época, suscitou imensa curiosidade.   




A partir da edição 1046, o romancista santamariense Reynaldo Moura edita um romance na forma de folhetim. Trata-se de Major Cantalício, impresso na página 19, e que experimenta enorme êxito. Este texto ainda não se encontra, hoje em dia, editado em livro. 




Outra matéria que merece destaque na história do jornal é a série A face oculta da América, reportagens de José Guilherme Mendes, sobre a civilização norte-americana, a partir da edição 279, na página 8. Durante três meses, o repórter viveu nos Estados Unidos, enviando suas impressões para os leitores.



Em 23 de janeiro de 1962, mais uma iniciativa importante, sobretudo pelas suas conseqüências. Última Hora desloca repórteres para a cobertura da Conferência de Chanceleres de Punta del Este. José Guilherme Mendes, que já estivera nos Estados Unidos e cobrira a Conferência Interamericanan de 1947, no Hotel Quitandinha, no Rio de Janeiro, integrante da equipe carioca do jornal, vai ao Uruguai acompanhado dos jornalistas João Pinheiro Netto, da redação local, e do repórter fotográfico Mário Schardong. Como se sabe, foi neste encontro que se decidiu pela expulsão de Cuba da Organização dos Estados Americanos, por pressão norte-americana.




Valendo-se de arquivos ou da assinatura de serviços especiais, Última Hora também publica Richard e Conde Lloyd George of Dwyfor, a partir da edição 295, texto-depoimento de um dos mais respeitados e hábeis diplomatas britânicos que, repentinamente, caiu no ostracismo. Sua narrativa mostra a dependência e paixão pelas mulheres e a perda de sua fortuna graças àquelas aventuras. O texto, folhetinesco, obteve enorme repercussão junto ao grande público.




O futebol também ocupava a atenção dos editores de Última Hora e, assim, quando tivemos a Copa do Mundo, lá estava o jornal fazendo seus registros. Quando não enviava sua própria equipe, valia-se da edição nacional. O mais comum, contudo, era somar algum enviado seu à  equipe nacional montada pelo jornal carioca.




Mas Última Hora também vive de manchetes policiais e, assim, além do drama de Cara Cortada, a edição 643 traz uma grande manchete: Professora rapta criança da Santa Casa, em que mostra, na página 8, como aquela instituição apresentava pouca segurança quanto à permanência dos recém-nascidos em seu interior. A reportagem vem assinada por uma estreante, Laila Lontra, mais tarde, Laila Pinheiro, que se iniciava, assim, com o pé direito, no jornalismo policial.




Uma das últimas séries publicadas por Última Hora, antes de seu fechamento, foi Pensamento gaúcho,  assinada por figuras do mais alto conceito nos meios jurídicos, políticos e sociais, (...) apresenta diariamente uma opinião abalizada sobre um problema da atualidade brasileira. Iniciando a série, o professor e advogado Floriano Maya d'Avila assinava um artigo intitulado "Os ilusionistas", no qual focalizava a atitude política diante dos falsos reformistas. A série foi iniciada na edição 1106, de 30 de setembro de 1963.




Deste levantamento genérico, pode-se verificar que uma das principais preocupações do editores de Última Hora foi inovar permanentemente, mesmo que trocando profissonais ou modificando as responsabilidades dos mesmos jornalistas. Assim, pode-se dizer que houve edições emblemáticas dessas modificações, como as edições 856, de 5 de dezembro de 1962; 887, de 12 de janeiro de 1963; 1046, de 22 de julho de 1963; e 1221, de 18 de fevereiro de 1964. A história de Última Hora terminaria na edição 1270, de 25 de abril de 1964, laconicamente.




Da pesquisa e da análise teórica por nós empreendida, concluímos que Última Hora não seguiu exatamente o modelo populista que se disfarçava de nacionalismo. Na verdade, foi um jornal nacionalista que, por uma questão de estratégia mercadológica e de sobrevivência em meio às disputas ideólogicas de então, travestiu-se de popular, às vezes chegando mesmo às práticas populistas, como claramente o indicam as aproximações teóricas de que dispomos sobre o tema com as práticas desenvolvidas pela administração editorial do jornal.




Discutir-se este tema tem sido difícil quando ele é abordado junto aos remanescentes da equipe do jornal, que não admitem outra classificação que não a do jornal nacionalista. No entanto, o problema existe, enquanto questão teórica, e para estudá-lo, valemo-nos, como se disse no início, das teorias de Teun A, van Dijk, trazido ao Brasil por Manuel Carlos Chaparro, e de Maurice Mouillaud.




Manuel Carlos Chaparro salienta que o jornalismo tem como fim específico a difusão objetiva de fatos através da informação e interpretação dos acontecimentos que são notícia
. Mas este é um processo muito especial, já que o jornalismo é um complexo social de ações conscientes, controladas ou controláveis - portanto, fazeres combinados com intenções
. Dependem de uma série de variantes, a que Carl N. Warren denominou de atributos de relevância
. São estes atributos, dentre outros tantos, a atualidade, a proximidade, a proeminência, a curiosidade, o conflito, o suspense, a emoção, as conseqüências (que se esperam daquele primeiro acontecimento, o que gera aexpectativa de suite para a notícia), etc.
 Poder-se-ia também falar de outros atributos como a notoriedade, surpresa, conhecimento, dramaticidade, mas, de todos eles, salienta Chaparro, o mais importasnte, sempre, e o de interesse
. Na verdade, as pessoas compram um jornal porque têm interesse em tomar conhecimento de uma determinada informação ou de quaisquer informações, genericamente consideradas, desde que, desconhecidas. Daí o termo norte-americano news para designar a notícia, isto é, a novidade. 



A informação, transformada em notícia, ganha sua maturidade na forma da reportagem. De modo geral, a notícia ou a reportagem atende a quatro funções básicas: anunciar, enunciar, pronucniar e denunciar
. A natureza da notícia é o anúncio, mas ao desdobrá-lo em detalhes, muitas vezes na resposta à indagação sobre os por quês e os comos, ela também enuncia, assumindo a forma da reportagem. O pronunciar do texto jornalístico ocorre quando se imiscui, no caráter informativo, o opinativo, que pode chegar mesmo à denúncia, quando o jornal ou o jornalista se posiciona claramente sobre determinado acontecimento. Este quádruplo conjunto de funções, na verdade, vai além da simples informação e evidencia um movimento ideológico nem sempre explícito ou perceptível por parte do leitor menos atento e crítico.




Última Hora, genericamente considerada, deve ser compreendida como uma publicação populista, na medida em que deu voz ao segmento popular, pelos valores do salário mínimo, na defesa da Legalidade, no apoio a Cuba, na resistência ao aumento das passagens do transporte coletivo, contra a inflação, etc. - reconhecendo, pois, e transformando as camadas populares em sujeitos da política e da história. Nesta mesma perspectiva, Última Hora foi um jornal nacionalista, porque defendeu os projetos de industrialização nacional, autônoma e independente - ao menos no discurso - ainda que sob um enfoque capitalista que se articulava com o capitalismo internacional, desde que o mesmo não desestabilizasse ou confrontasse com o desenvolvimento interno nacional, como o demonstram a crise da lagosta, com a França, ou a estatização da telefonia gaúcha em face das empresas norte-americanas.




Para tanto, sua linguagem busca o convívio entre o tradicional e o novo, valendo-se do fait divers, da manchete escandalosa, da oralidade, da gíria, dos apelidos e da grande fotografia de primeira página, dispositivos, no dizer de Maurice Mouillaud, enunciativos de um determinado projeto ideológico de jornal, que serviam para destacar acontecimentos que tinham importância para a sociedade nacional e regional, sob a perspectiva do projeto político em desenvolvimento.




Tal prática permitia ao jornal incorporar, enquanto leitores, todos aqueles segmentos populares que, recém-urbanizados e alfabetizados, almejavam encontrar-se (espelhar-se) em uma publicação em que fossem, simultâneamente, objeto e sujeito dos acontecimentos.




Em síntese, Última Hora, quer na edição nacional, quer na edição regional que estudamos, foi simultâneamente popular e populista, nacionalista e escandalosa, buscando concretizar seus objetivos através de um formato capaz de diferenciá-la e notabilizá-la em relação aos demais jornais, procurando, assim, não só o necessário apoio popular quando de outros segmentos sociais, inclusive das classes dominantes, como fica bem evidente em episódios como o da Legalidade.      

_________________________
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